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Apresentação 

A obra “Ciência em Foco Volume VII” em seus 12 capítulos, apresentam trabalhos 

relacionados com o desenvolvimento de novas tecnologias principalmente vindas das universidades. Os 

trabalhos mostram algumas das ferramentas atuais que permitem o incremento a melhoria da qualidade 

de vida da população, o atendimento no setor público, os impactos no meio ambiente, além da saúde 

pública, entre outras. A obra, vem a materializar o anseio da Pantanal Editora na divulgação de 

resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

Avanços em diversas áreas do conhecimento, entre elas, nas áreas de Ciências Sociais, Saúde, 

Educação, entre outras, estão presentes nesses capítulos. Temas associados as fossas rudimentares: uma 

abordagem agroecológica e jurídica, pegada hídrica da soja no Matopiba: comportamento interanual no 

período de 1999 a 2018, as tecnologias de informação e da comunicação aliadas à aprendizagem dos 

alunos com deficiências, análisis filosófico y jurídico del ser humano respecto al control del poder 

conferido, análise metodológica dos editais e chamadas voltadas à divulgação e popularização da 

ciência, influência do ciclo lunar no crescimento e rendimento de mandioca, meu cabelo, minha 

identidade: uma proposta didática no ensino de química para identificar a relação dos estudantes com o 

seu cabelo, decomposição em valores singulares em multirresolução: introdução e aplicação em 

eletrocardiograma, vulnerabilidade emocional durante a pandemia de COVID–19:  revisão integrativa, 

o papel do assistente social no atendimento a violência doméstica contra a mulher: revisão de literatura, 

conhecimento de idosos acerca da infecção pelo HIV e contribuição de enfermeiros na educação em 

saúde, pedagogia da comunicação e sua relação com o professor e o aluno na sala de aula. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e 

da Pantanal Editora.  

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores 

que leem esta obra na constante procura por novas tecnologias. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

O processo de envelhecimento se apresenta como tendência no cenário mundial, o aumento da 

longevidade populacional tem reflexo em razão da maior expectativa de vida e queda da fecundidade. 

No Brasil, verifica-se o alargamento da pirâmide etária, com projeção na média de vida para 74 anos, o 

fenômeno é acompanhado por mudanças na estrutura demográfica. Estima-se que a população idosa 

corresponde a, aproximadamente, 23 milhões de indivíduos (Pereira et al., 2017; IBGE, 2019; Vieira et 

al., 2016). 

Dentre as patologias que acometem maior número de idosos, ficam mais perceptíveis os 

impactos das doenças quando associadas às vulnerabilidades sociais, a saber: desnutrição, insuficiência 

renal, neoplasias, função pulmonar, tabagismo, etilismo, tuberculose, doença cardíaca, hipertensão 

arterial, diabetes mellitus, HIV (Vírus da Imunodeficiência Humana) e Aids (Chaves et al., 2014; 

Romera et al., 2016; Schumacher et al., 2013; Carvalho, 2014). Nesta perspectiva, o Brasil registra em 
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torno de 982 mil pessoas vivendo com HIV (PVHIV), em que cerca de 9% destas possuem mais de 60 

anos (Brasil, 2018; UNAIDS, 2016).  

Destaca-se que o diagnóstico do HIV na terceira idade ainda é realizado de forma tardia, muitas 

vezes, nos serviços de alta complexidade. Um dos fatores pode estar atrelado ao fato de os profissionais 

de saúde se sentirem desconfortáveis em abordar a sexualidade dos idosos. Assim, não oferecem Testes 

Rápidos (TR) e não os inserem em campanhas de prevenção e promoção à saúde (Alencar e Ciosak, 

2015; Dornelas et al., 2015).  

De modo geral, enfatiza-se a relevância da educação em saúde na reprodução do conhecimento 

em todos os espaços de saúde e na comunidade. Além de fortalecer círculos de convivência social no 

apoio às medidas de promoção em saúde e no reconhecimento dos riscos (Garcia et al., 2020).  

Nessa linha, a atuação de enfermeiros no cuidado à população é baseada na integralidade, com 

enfoque na prevenção e promoção de saúde, nos âmbitos assistencial, educacional e gerencial, em que 

exercem as atividades fundamentadas em saberes científicos preconizados e estruturadas por 

protocolos e diretrizes, habilidades em conformidade com as necessidades de saúde (Camelo et al., 

2016; Silva et al., 2018).  

Assim, o presente estudo trata de revisão bibliográfica, que objetivou refletir sobre o 

conhecimento de idosos acerca da infecção pelo HIV e como enfermeiros e a educação em saúde 

podem contribuir para linha de cuidado desses usuários de saúde. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Infecção pelo HIV/Aids em pessoas idosas   

O HIV/aids foi descoberto em meados dos anos de 1980, o vírus é transmitido por meio do 

contato sexual sem uso do preservativo, sangue, aleitamento materno e objetos perfurocortantes 

contaminados. Atualmente, há 36,9 milhões de PVHIV no mundo, dentre elas, crianças, adultos e 

idosos (UNAIDS, 2018; WHO, 2015).  

Observa-se que a população idosa tem baixa adesão na procura para realização do TR de HIV, 

pois que muitos idosos não se consideram em risco para exposição ao vírus ou desconhecem as 

complicações da infecção. Estudo realizado na Região Sul do país, cujos participantes da pesquisa eram 

idosos portadores do HIV, evidenciou que estes desconheciam as formas de contágio e o uso do 

preservativo não era hábito, especialmente entre as mulheres que possuíam parceiros fixos (Araldi et al., 

2016; Dornelas et al., 2015).  

A taxa de detecção do HIV na terceira idade vem crescendo na última década para ambos os 

sexos, porém, no último boletim epidemiológico, observa-se aumento de 21,2% na detecção em 

mulheres idosas (Brasil, 2018). A identificação tardia da infecção pelo HIV em idosos suscita reflexão a 

respeito da conduta negacionista de profissionais sobre a sexualidade nesta faixa etária (Alencar e 

Ciosak, 2015; Silva et al., 2015).  
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Estudo desenvolvido no interior de São Paulo constatou, ainda, que alguns profissionais de 

saúde violaram os direitos de pacientes, revelando o diagnóstico do HIV para filhos e esposas, antes de 

comunicar ao paciente. Muitas pessoas que vivem com o HIV se preocupam com o sigilo, logo, urge 

adoção de estratégias na tentativa de reduzir a discriminação e o julgamento da sociedade (Alencar e 

Ciosak, 2015; Silva et al., 2015).  

A repercussão do diagnóstico do HIV pode provocar transformações na qualidade de vida, 

principalmente em relação às práticas sexuais e à preocupação com o sigilo. Estudos sobre práticas 

sexuais mostram diferenças em relação ao comportamento sexual entre homens e mulheres vivendo 

com o HIV. As parceiras possuem a preocupação em não transmitir o vírus, apresentam dificuldades 

em negociar o uso de preservativos, além da ausência de confiança e dificuldade de aceitação, aspectos 

que podem ser trabalhados em grupos de apoio coordenados pelos profissionais de saúde (Bernier et 

al., 2016; Okuno et al., 2014). 

 

Conhecimento e educação em saúde para população idosa 

A educação no âmbito da saúde vem sofrendo transformações que acompanham o cenário 

político brasileiro, especialmente centrado na educação sanitarista, que remetia apenas a higiene e foram 

ampliadas para educação ligada à saúde integral, passando a implantar as diretrizes da educação em 

saúde, que propõem mudanças de comportamento com as influências da educação libertadora de Paulo 

Freire (Renovato e Bagnato, 2012).  

A metodologia utilizada por Paulo Freire trouxe mudanças nos paradigmas da educação, com a 

proposta de educação libertadora e transformadora, que permitisse que o sujeito fosse consciente, 

reflexivo, crítico e protagonista do próprio aprendizado. A utilização deste método, por vezes, é 

observada nas práticas de educações em saúde, sendo o círculo de cultura estratégia que permite o 

diálogo, a interação e troca de conhecimento de todos os participantes, um dos mais utilizados. A 

educação em saúde é uma prática facilitadora para construção de conhecimento, desenvolvida pelos 

profissionais da saúde, dentre estes, o enfermeiro (Freire, 1987; Heidemann et al., 2014; Renovato e 

Bagnato, 2012).  

A enfermagem possui atuação relevante na produção do cuidado, por meio da educação em 

saúde. A visão holística é elemento fundamental para o planejamento de intervenções e ações, de modo 

a alcançar a melhoria da qualidade de vida da população. A participação do profissional enfermeiro, por 

exemplo, pode ser identificada em oficinas para educação sexual que permite a construção do 

conhecimento e pensamento crítico, por intermédio das dúvidas elencadas pelos participantes (Santos 

et al., 2017).  

O conhecimento pode ser definido como conjunto de informações que o indivíduo 

compreende, podendo ser utilizado em benefício para saúde, quando associado às mudanças de 

comportamento. Para que ocorra o conhecimento no âmbito da saúde, é necessário que a educação seja 
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trabalhada de forma integral. Estudos sobre o nível de conhecimento do HIV na terceira idade 

demonstraram resultados satisfatórios. Porém, evidenciaram-se lacunas, em especial, relacionadas às 

formas de transmissão do HIV (Cordeiro et al., 2017; Nardellia et al., 2016).  

A troca de conhecimento, principalmente nas comunidades assistidas pelas unidades básicas de 

saúde, aliadas à confiança e aos vínculos estabelecidos por essas estratégias, permite que o enfermeiro 

ofereça melhores condições e experiências, modificando o modelo tradicional de educação, 

estimulando a participação do usuário (Lima et al., 2018).  

Estudo aponta que a roda de conversa constitui excelente instrumento de educação em saúde 

para enfermagem, por permitir que os usuários possam participar ativamente, o que facilita a troca de 

conhecimento e absorção do tema. O enfermeiro atua na promoção da autonomia, de modo a reduzir, 

assim, lacunas referentes à escassez de acesso à informação, permitindo reflexão e disseminação de 

comportamentos saudáveis (Dias et al., 2018).  

Dessa maneira, aponta-se que os idosos que possuem algum conhecimento sobre os temas 

discutidos na atividade educativa, apropriam-se das informações debatidas, somadas aos conhecimentos 

prévios que possuíam sobre a temática e, na sequência, formulam ideias e conceitos. A técnica utilizada 

favorece o esclarecimento sobre o assunto, a reflexão e a disseminação do conhecimento dentro da 

comunidade (Dias et al., 2018; Pinheiro et al., 2020).  

Enfatiza-se a relevância da educação em saúde com repercussão positiva na qualidade de vida, 

pois associa o conhecimento obtido na vivência real de cada indivíduo na reprodução do conhecimento 

na comunidade, nos círculos de convivência social e no reconhecimento dos riscos, além do apoio 

enquanto medida de promoção (Garcia et al., 2020). 

Corroboram-se pesquisas com enfermeiros que utilizaram a tecnologia de contação de histórias 

com a população idosa, proporcionaram a convivência em grupo, estimularam a memória, os diálogos e 

a troca de saberes, favorecendo o protagonismo de idosos durante o envelhecimento (Costa et al., 

2016).  

As estratégias de educação em saúde para terceira idade proporcionam o empoderamento, 

incentivam o autocuidado e viabilizam a criação de ambientes favoráveis para um envelhecimento ativo, 

porém, são necessários apoio e participação dos familiares e da sociedade, principalmente para 

discussão de temas que são considerados proibitivos ou esquecidos, como a sexualidade e a infecção 

pelo HIV (Costa et al., 2016; Hughes e Lewinson, 2015). A educação em saúde para sexualidade, muitas 

vezes, é trabalhada apenas nas discussões com o público mais jovem, não incluindo o idoso e 

permitindo que a fonte de informações seja apenas os meios de comunicação (Andrade et al., 2017).  

Metodologias distintas precisam ser empregadas para esses grupos, de modo que facilite o 

conhecimento e esclareça dúvidas. Diante disto, um grupo de pesquisadores desenvolveu e validou 

cartilha educativa para prevenção do HIV em idosos, de fácil leitura, linguagem acessível e conteúdo 
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apropriado, em que os idosos podem utilizá-la na ausência do profissional de saúde (Cordeiro et al., 

2017).  

Nesse sentido, abordar a temática da sexualidade com materiais lúdicos facilita a interação de 

todos, pois a temática traz consigo o constrangimento e a timidez, ademais esta tecnologia educacional 

favorece a atuação do profissional de saúde. Pouco se tem trabalhado sobre o assunto com a terceira 

idade, como pode observado em estudos a respeito da avaliação do conhecimento acerca do HIV, nos 

quais foi demonstrada necessidade da realização de oficinas educativas ao respeito do tema (Lazzarotto 

et al., 2008; Nardellia et al., 2016). 

 

CONCLUSÃO 

Ao longo dos anos, o Brasil vem mudando a estrutura demográfica, com a transformação da 

pirâmide etária, devido ao aumento da expectativa de vida. Assim, as mudanças trazem desafios, com 

necessidade de ampliação da atenção integral. Contudo, ainda, podem-se constatar lacunas na 

compreensão dos idosos sobre o HIV, evidenciando a importância do fortalecimento da educação em 

saúde na abordagem da sexualidade na velhice, dos meios de transmissão da doença, da detecção 

precoce da infecção, dos mitos e preconceitos. Deste modo, desmistifica-se a sexualidade dessa 

população e permite-se a inclusão do diálogo sobre situações de risco e formas de proteção para melhor 

construção da temática na comunidade.  
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